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PARECER Nº       , DE 2020 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre o Mensagem (SF) 
nº 11, de 2020 (Mensagem nº 263/2020, na 

origem), da Presidência da República, que submete 
à apreciação do Senado Federal, de conformidade 

com o art. 52, inciso IV, da Constituição, e com o 
art.39, combinado com o   art. 41, da Lei nº 
11.440, de 29 de dezembro de 2006, a indicação 

do Senhor NORBERTO MORETTI, Ministro de 
Primeira Classe da Carreira de Diplomata do 

Ministério das Relações Exteriores, para exercer 
cargo de Delegado Permanente do Brasil junto à 
Organização da Aviação Civil Internacional - 

OACI, sediada em Montreal, Canadá. 

Relator: Senador MARCOS DO VAL  

I – RELATÓRIO 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 

a indicação que o Senhor Presidente da República faz do Senhor 
NORBERTO MORETTI, Ministro de Primeira Classe da Carreira de 
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 

Delegado Permanente do Brasil junto à Organização da Aviação Civil 
Internacional (OACI), sediada em Montreal, Canadá.  

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 
para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 

diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 
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Observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério 
das Relações Exteriores elaborou o curriculum vitae do diplomata. 

O Sr. NORBERTO MORETTI é filho de Mario Moretti e Maria 
José Moretti, e nasceu no Rio de Janeiro/RJ, em 28 de setembro de 1965. 

Graduou-se em História pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 
1989.  

Depois de concluir o Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata do Instituto Rio Branco (IRBr), em 1990, foi aprovado também 

no Curso de Aperfeiçoamento de Diplomatas (CAD) em 1998 e no Curso de 
Altos Estudos (CAE), em 2007, do mesmo Instituto, com a tese "Interesses 

Brasileiros e o Acordo de Subsídios da OMC. Necessidades Internas e 
Restrições Externas: um Balanço", que mereceu o conceito "com louvor".  

Iniciou sua carreira diplomática como Terceiro-Secretário em 
1991. Ascendeu a Segundo-Secretário em 1995 e a Primeiro -Secretário em 

2000; a Conselheiro em 2005, a Ministro de Segunda Classe em 2009 e a 
Ministro de Primeira Classe, em 2017.  

Entre as funções desempenhadas na Chancelaria destacam-se as 

de Assessor na Divisão Especial de Avaliação Política e de Programa (1991), 
da Subsecretaria-Geral de Planejamento Político (1994) e da Secretaria - 

Geral do Itamaraty (1995). Foi também Chefe substituto da Divisão de 
Defesa Comercial e Salvaguardas (2002), Chefe da Divisão de Paz e 

Segurança Internacional (2011), assessor do Gabinete do Ministro de Estado 
(2013). Dirigiu o Departamento de Assuntos Financeiros e Serviços (2015) 

e o Departamento de América do Sul, Setentrional e Ocidental (2018). Foi 
Subsecretário-Geral de Assuntos Econômicos e Financeiros (2019), 

Secretário de Política Externa Comercial e Econômica (2019) e Secretário 
de Comércio Exterior e Assuntos Econômicos (2019), todos na Secretaria de 

Estado das Relações Exteriores.  

No Exterior, serviu na Embaixada em Washington (1995), na 
Embaixada em Buenos Aires (1999), Embaixada em Ottawa (2004) e na 

Missão junto às Nações Unidas (2007).  
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O diplomata em apreço fez jus aos seguintes prêmios e  
condecorações: Mérito Aeronáutico, Comendador (2009); Mérito da Defesa, 

Comendador (2011); Mérito Militar, Comendador (2013); Medalha do 
Mérito Tamandaré (2013); Ordem Nacional do Mérito da República 

Francesa, Comandante (2014); Ordem do Rio Branco, Grande Oficial 
(2014); Grã-Cruz da Ordem de Rio Branco (2019).  

Além do currículo do diplomata indicado, o Itamaraty fez 
constar da Mensagem informações gerais sobre a Organização da Aviação 

Civil Internacional (OACI).  

Trata-se de organização multilateral reunindo 193 Estados 

Partes, da qual o Brasil é membro fundador. Foi criada pela Convenção de 
Chicago, de 1944. Sediada em Montreal (Canadá), conta com os seguintes 

órgãos principais: Assembleia-Geral, Conselho e Secretariado, e tem 
escritórios em todos os continentes. É ligada à Organização das Nações 

Unidas (ONU).  

Entre seus principais objetivos estão o desenvolvimento dos 
princípios e técnicas de navegação aérea internacional e a organização e o 

progresso dos transportes aéreos de modo a favorecer a segurança, a 
eficiência, a economia e o desenvolvimento dos serviços aéreos. Além de 

estudar problemas técnicos, jurídicos e econômicos relativos ao transporte 
aéreo internacional, desenvolve importante trabalho na área da assistência 

técnica, ao buscar organizar e dar maior eficiência aos serviços de 
infraestrutura aeronáutica nos países em desenvolvimento. Essa assistência 

é prestada por meio de equipes de especialistas, enviados aos diversos países 
para organizar e orientar a operação dos serviços técnicos indispensáveis à 

aviação civil, e de bolsas de estudo para cursos de especialização. 
Atualmente, trabalha para alcançar sua visão de desenvolvimento seguro e 

sustentável da aviação civil por meio da cooperação entre seus Estados 
membros. 

O Brasil tem sido extremamente atuante na OACI e vem 

fazendo parte do Primeiro Grupo do Conselho desde a sua criação, em 1944. 
A posição do nosso país é de liderança, dada sua importância no transporte 

aéreo internacional. O Brasil integra os Comitês de Transporte Aéreo, 
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Finanças, Cooperação Técnica, Proteção Ambiental, Jurídico, bem como 
diversos painéis. Cabe ressaltar, ademais, a presença de 10 brasileiros no 

Secretariado da Organização, sendo que dois deles ocupam cargos de 
Diretoria. O Brasil é o nono maior contribuinte da OACI, tendo contribuído, 

em 2020, com a soma de US$ 730.701. 

Tendo em vista a natureza da matéria em apreciação, não cabe 

serem aduzidas outras considerações no âmbito do presente Relatório. 

Sala da Comissão, 

         , Presidente 

, Relator 
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